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RESUMO – O consumo de bebidas alcoólicas e drogas são práticas freqüente na sociedade
moderna, e está associada à vulnerabilidade à saúde como o sexo desprotegido, sendo uma questão
de saúde pública. Mediante essa problematização, buscou-se em um projeto de extensão avaliar se os
120 participantes do estudo fazem o uso da camisinha após utilizarem álcool ou drogas, e, detectar
diversas situações em que os participantes estão suscetíveis quando utilizam camisinha
concomitantemente com álcool ou drogas, e, com isso realizar a educação em saúde. Trata-se de um
estudo de campo, de natureza exploratória de característica quantitativa realizado no Campus
Uvaranas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, no período de Abril a Novembro de 2011. Os
resultados obtidos referentes à amostra de 120 participantes foram: 9 pessoas (6%) responderam que
costumam beber e quase transaram sem camisinha; 33 pessoas (23%) nunca utilizaram drogas de
nenhum tipo; 53 pessoas (36%) utilizaram álcool ou drogas e acabou transando sem caminha; 7
pessoas (5%) utilizaram álcool e drogas, mas nunca perderam o controle; Nenhuma pessoa utilizou
drogas injetáveis e nunca compartilharam seringas; 44 pessoas (30%) nunca vivenciaram essas
situações citadas.A partir desse estudo, pôde-se observar que as pessoas que fazem uso de álcool e
drogas não utilizam o preservativo durante as relações sexuais, ficando expostos a contraírem o vírus
do HIV/Aids. É de suma importância a realização de programas de promoção e prevenção nesta
temática, durante todo o ano, pelos profissionais da saúde, enfatizando a necessidade do uso do
preservativo em todas as relações sexuais.
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Introdução

O consumo de bebidas alcoólicas e drogas é uma prática freqüente na sociedade moderna, e
está associada à vulnerabilidade à saúde como sexo desprotegido, sendo uma questão de saúde
pública. O uso de preservativos, embora seja divulgado e fornecido, não quebrou paradigmas da
sociedade.

A prática de sexo é realizada muitas vezes sob efeito de drogas psicotrópicas, o que aponta a
vulnerabilidade a comportamentos sexuais de risco com relação à prevenção de gravidez e DST/Aids
(SCIVOLETTO;TSUJI;ABDO et al., 1999).

Historicamente, a questão do uso abusivo e/ou dependência de álcool e outras drogas tem sido
abordada por uma ótica predominantemente psiquiátrica ou médica. As implicações sociais,
psicológicas, econômicas e políticas são evidentes, e devem ser consideradas na compreensão global
do problema. Cabe ainda destacar que o tema vem sendo associado à criminalidade e práticas
antissociais e à oferta de “tratamentos” inspirados em modelos de exclusão/separação dos usuários do
convívio social (BRASIL, 2004).

As pessoas consomem álcool pelas mais diversas razões, entretanto, sabe-se que, por ser
uma droga psicotrópica depressora do sistema nervoso central, essa substância atua de modo a
diminuir as atividades cerebrais. Assim, geralmente, está associada à redução da ansiedade. Junto a
isso, também está relacionada à desibinição e ao aumento da loquacidade. Igualmente, a desibinição e
a crença de que o consumo aumentaria o prazer sexual fazem com que bebidas alcoólicas sejam
facilmente consumidas antes ou durante os atos sexuais. Essa associação tem sido relatada como um
fator de vulnerabilidade para a contração do vírus do HIV/Aids e das DSTs, visto que quem consome
bebidas alcoólicas em contextos nos quais praticam sexo tendem a não utilizar preservativos nos atos
sexuais, como também tendem a trocar de parceiros com mais freqüência, a ter parceiros casuais e a
praticar sexo em grupo e sexo anal (CARDOSO; MALBERGIER; FIGUEIREDO, 2008).

Mediante essa problematização, buscou-se em um projeto de extensão conhecer essa temática
juntamente com os participantes, para tentar entender essa realidade e com isso realizar a educação
em saúde.

Objetivos
Conhecer se os 120 participantes do estudo fazem o uso de camisinha após utilizarem álcool

ou drogas;
Detectar diversas situações em que os participantes estão suscetíveis quando utilizam

camisinha concomitantemente com álcool ou drogas.

Metodologia

Trata-se de um estudo de campo, de natureza exploratória de característica quantitativa
realizado no Campus Uvaranas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, no período de Abril a
Novembro de 2011.

Para a coleta de dados, foi realizado um questionário composto por questões abertas e
fechadas, para assim conseguir obter os dados através desse questionário. As perguntas aplicadas no
questionário foram as constam no quadro 1.

Quadro 1 – Perguntas aplicadas aos participantes que estão inclusas no instrumento de pesquisa
PERGUNTAS RESPOSTAS
Costuma beber e quase transou sem camisinha? ( ) Sim ( ) Não
Utilizou drogas de algum tipo? ( ) Sim ( ) Não
Utilizou álcool ou drogas e acabou transando sem
camisinha?

( ) Sim ( ) Não

Utilizou álcool ou drogas e perdeu controle? ( ) Utilizei álcool ou drogas mas nunca perdi o
controle ( ) Utilizei álcool ou drogas e perdi o
controle ( ) Não

Utilizou drogas e compartilhou seringas? ( ) Sim ( ) Não
Já viveu algumas das situações apresentadas? ( ) Sim ( ) Não
Fonte: Projeto de extensão: UEPG - Enfermagem na Busca e prevenção do HIV/Aids, 2011.

Primeiramente os participantes foram recepcionados em uma sala para aconselhamento por
uma profissional da Secretaria Municipal de Saúde, a qual é capacitada e qualificada pelo Ministério da
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Saúde, com o objetivo de orientá-los sobre a temática, meios de transmissão, complicações, riscos,
importância do uso dos preservativos, a importância do diagnóstico precoce para um tratamento eficaz
e confidencialidade dos dados, garantindo o sigilo do paciente.

Para este estudo obteve-se como amostra um total de 120 participantes, ambos os sexos, com
vida sexual ativa.

Resultados

Foram analisados os questionários após a aplicação do instrumento de pesquisa e foram
obtidos os seguintes resultados:

Gráfico 1 – Frequência dos participantes que utilizam preservativo masculino quando utilizam
álcool ou drogas em suas relações.

Fonte: Projeto de extensão: UEPG Enfermagem na Busca e prevenção do HIV/Aids, 2011.

Observa-se que dos 120 participantes que responderam ao questionário, pôde-se notar
múltiplas respostas: sendo que 9 (6%) deles responderam que costumam beber e quase transaram
sem camisinha; 33 pessoas (23%) nunca utilizou drogas de nenhum tipo; 53 pessoas (36%) utilizaram
álcool ou drogas e acabou transando sem camisinha; 7 pessoas (5%) utilizaram álcool e drogas, mas
nunca perderam o controle; nenhuma pessoa utilizou drogas injetáveis e nunca compartilharam
seringas; 44 pessoas (30%) nunca viveram essas situações citadas.

Através desses dados destaca-se que a freqüência de pessoas que utilizam álcool ou drogas e
por conseqüência acabam transando sem camisinha é superior ao numero de pessoas que nunca
viveram essas situações, isto implica em maior susceptibilidade às pessoas quando ingerem álcool ou
utilizam drogas estarem sujeitas a entrarem em contato com o vírus do HIV/Aids, devido a conduta
errônea.

Alguns estudos mostram que pessoas que utilizam álcool rotineiramente têm mais chance de
se envolver sexualmente em algum comportamento vulnerável se comparadas com as que não têm
esse padrão de consumo (KALICHMAN; SIMBAYI; KAUFMAN et al., 2007), porém outros estudos
mostram que mesmo o ato sexual estando relacionado ao uso da bebida alcoólica eles são associados
ao sexo sem prevenção, ou seja, sem a utilização da camisinha (MADHIVANAN HERNANDEZ;
GOGATE et al., 2005), ficando assim os dois parceiros expostos.

Observa-se assim que as pessoas consomem bebidas alcoólicas por diversas razões, como
para reduzir a ansiedade, sentir-se menos inibido e, conseqüentemente, facilitar as relações sociais.
Há também uma crença de que o consumo de bebidas alcoólicas antes e/ou durante o ato sexual pode
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aumentar o prazer, propiciar um desempenho sexual desejável e facilitar atos referidos como difíceis
de realizar sem o efeito do álcool (STONER; GEORDE; PETER et al., 2008).

Conclusões

A relevância deste estudo serviu para identificar o perfil comportamental dos entrevistados,
sendo de grande valia para uma intervenção de educação e promoção em saúde em cima desses
dados que motivem a prevenção sexual e o uso de preservativos em situações onde há o consumo de
bebidas alcoólicas e drogas ilícitas.

A partir desse estudo, pôde-se observar que as pessoas que fazem uso de álcool e drogas não
utilizam o preservativo durante as relações sexuais, ficando expostos a contraírem o vírus do HIV/ Aids.
É de suma importância a realização de programas de promoção e prevenção nesta temática, durante
todo o ano, pelos profissionais da saúde, enfatizando a necessidade do uso do preservativo em todas
as relações sexuais.
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